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MOÇÃO Nº 17, DE 2022

Pela presente, venho conclamar à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a manifestar profundo REPÚDIO ao episódio de violência física e psicológica sofrida por uma aluna trans na Escola Estadual Galdino Pinheiro Franco, em Mogi das Cruzes - SP.
Segundo testemunhas e pais de alunos, bem como diversas matérias nos veículos de comunicação, a aluna foi chamada pelo pronome masculino, chutou carteiras e o caso se tornou uma briga generalizada, momento em que ela foi agredida com vários socos, inclusive no rosto, e também foi agredida verbalmente, tudo sendo filmado. Os vídeos viralizaram nas redes sociais, causando enorme desconforto na jovem, em sua família e em diversas pessoas nas redes sociais que se sensibilizaram com a cena de barbárie ocorrida.
Professores e pais de alunos ouvidos pela GloboNews informaram para o jornal que a escola de ensino integral, projeto criado pelo governo de João Doria (PSDB), não está funcionando como deveria. Na prática, os colégios não possuem estrutura, tampouco funcionários e docentes suficientes para receber os alunos por mais tempo. No ensino integral, os alunos ficam pelo menos sete horas no colégio.
É notória a necessidade da implementação de mais políticas públicas de proteção às pessoas LGBTQIA+ nas escolas, com a devida formação continuada em temas que abordem as diversidades em geral, assim como existe a necessidade da implementação de melhorias físicas nas escolas em período integral com contratação de mais funcionários e melhorias na infraestrutura dos colégios neste formato.
Restando, deste modo, evidenciada a relevância de que a matéria se reveste, razão pelo qual apresento a seguinte moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta profundo repúdio ao episódio de violência caso de física e psicológica sofrida por uma aluna trans na Escola Estadual Galdino Pinheiro Franco, em Mogi das Cruzes - SP.
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